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			Aos meus pais, Izabel e José Carlos, que me ensinaram desde cedo a ser responsável com meu dinheiro e buscar o meu espaço no mundo, empreendendo e crescendo. Meus exemplos de superação e de que é possível que qualquer pessoa cresça financeiramente desde que esteja disposta a pagar o preço para alcançá-la.

			Aos meus filhos, Ana e Daniel, que são o motivo para que eu busque ser uma pessoa cada vez melhor e queira crescer mais para inspirar e dar melhores oportunidades para eles.

			Ao meu marido, Silvaldo, que está ao meu lado em todos os momentos, desde que tínhamos dezessete e dezoito anos. Construímos juntos uma família, negócios e continuamos crescendo juntos.

			Aos meus professores, líderes e mentores, todo esse conhecimento traz um pouco de cada mestre que passou pela minha vida.

			Principalmente a Deus, que me chamou e me capacitou para levar esse conhecimento ao mundo. Toda honra e toda glória sempre será dEle e para Ele. Se hoje posso ensinar sobre como ter uma vida rica e uma relação saudável com o dinheiro, é porque Deus me colocou nesse lugar.

			E por fim, dedico esse livro a todos os que contribuíram para o meu crescimento pessoal e profissional e os que a partir deste livro poderão viver um novo tempo de vida.

			 

			Aline Soaper
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			A VIDA QUE VOCÊ QUER É POSSÍVEL

			Embora todo mundo goste de acreditar que dinheiro é um tema denso, vou mostrar que a vida pode ser leve quando você se relaciona bem com ele. Isso acontece quando entendemos que o dinheiro pode nos servir, que a vida não precisa ser uma privação constante, repleta de cortes e planilhas. Que, a partir do momento em que você faz as pazes consigo mesma, a mágica acontece, porque, além de se conscientizar de tudo que está dentro do seu orçamento, você aprende a identificar quais são as suas reais necessidades.

			Escrever este livro numa época em que as redes sociais pautam a vida das pessoas, produzindo desejos que parecem inacessíveis e tornando as coisas cada dia mais difíceis para um ser humano comum, foi um desafio que aceitei depois de ver tantas mulheres sofrendo.

			O sofrimento era real: muito trabalho, uma pilha de boletos para pagar e uma culpa crescente por não conseguir passar mais tempo com os filhos, por não ser capaz de usufruir da vida nem ter direito a horas de descanso ou prazer. As exigências são cada vez maiores quando olhamos para a grama do vizinho. Ela sempre parece mais verde que a nossa. E nem nos damos conta de que aquela grama pode ser artificial.

			Para facilitar o acesso ao assunto “finanças femininas”, decidi que criaria um jeito simples de falar sobre isso. Assim, fiz uma analogia com uma casa. A casa onde vivemos pode ser organizada, com espaço para caber tudo, ou ser uma desordem total, com infiltrações, mofo, janelas e portas que não fecham ou paredes rachando.

			Era visível para mim que muitas mulheres estão perdidas em diversas áreas de suas vidas, assim como eu já estive. Elas não sabem como fazer escolhas para encaixar suas necessidades no orçamento, da mesma maneira que às vezes não conseguimos colocar os móveis dentro da sala — e o resultado, nesse caso, é um ambiente todo espremido. Parece que não dá para circular ali, pois dá uma sensação de sufocamento.

			Tem gente que se sente assim todos os dias: sem conseguir respirar, correndo atrás das contas, enfrentando uma vida de privações sem ver nada fluir.

			Ansiedade, depressão, burnout. Tudo isso acaba fazendo parte do dia a dia das pessoas que não enxergam que uma vida financeira bagunçada afeta diretamente sua saúde mental.

			Muitas de nós não conseguimos relaxar porque estamos sempre correndo atrás de boletos, tentando fazer as contas caberem em um orçamento apertado. É comum as mulheres não saberem se valorizar no trabalho, sofrerem enquanto fazem empréstimos e parcelam o cartão de crédito. Nós até mesmo deixamos de ter mais filhos por medo de não conseguir pagar pela educação deles.

			Este livro é fruto de uma história de vida, da vida de alguém que já sentiu muita coisa na própria pele, mas que entendeu que não podia limitar seus sonhos por causa das finanças, nem correr riscos desnecessários porque não tinha dinheiro para conseguir mais do que tinha disponível.

			Eu conheço a vida e a dor das mulheres que atendo diariamente. Elas não têm tempo; se habituaram a uma agenda tão corrida que não conseguem parar nem mesmo para dar um jeito na bagunça em que se meteram.

			São mulheres que apagam incêndios o tempo todo porque não conseguem prever o que vai acontecer no mês seguinte. Que estão sempre cobrindo buracos, sofrendo com a fatura do cartão, sem enxergar para onde foi todo o dinheiro. Mulheres que trabalham muito e não usufruem do que ganham.

			Mulheres exaustas sem tempo para preparar o jantar e acabam reféns dos aplicativos de comida. E que triplicam os gastos para aplacar a culpa de não estar consigo mesmas, de não estar com os filhos.

			Essas mulheres enfrentam uma situação ruim o tempo todo porque vão fazendo arranjos em vez de consertos. Preferem olhar para qualquer coisa a encarar o que estão realmente fazendo com o dinheiro. Porque dói perceber que ele não está trazendo aquilo que elas tanto desejam.

			Para essas mulheres vou mostrar que a vida financeira funciona como a sua casa.

			Meu método é simples, e o dinheiro pode entrar na sua vida em abundância. Mas é preciso cuidar dele para isso.

			Você pode curar sua vida financeira e trilhar um novo caminho. Sou apenas a facilitadora desta jornada.

			A organização financeira já mudou a vida de milhares de mulheres que entenderam que não precisavam perder a saúde para iniciar uma fase bacana e duradoura.

			Uma vida financeira organizada é como uma casa organizada. No começo pode parecer que a bagunça não tem fim, mas, fazendo um pouco por dia, sabendo quais são as prioridades, seu espaço se tornará cada vez mais agradável.

			Há muitos anos tenho ajudado a organizar vidas financeiras, e com isso tenho presenciado mágicas acontecendo. Vidas que são transformadas. Pessoas que recuperam seus poderes e iniciam uma jornada sem volta para a realização de sonhos. Fazemos isso por meio de uma abordagem simples, com ferramentas que podem ser usadas no dia a dia.

			Chega de ver o dinheiro indo pelo ralo. Se você sente que está sofrendo neste momento por causa da desorganização financeira, é hora de começar esta jornada. Uma jornada de reencontro consigo mesma. Uma jornada de prazer, que vai ajudá-la a encontrar um novo significado para a vida. Sem privações, sem medo de gastar com o que quer, sem lutar contra uma agenda cheia e sem precisar ser hiperprodutiva. Você vai voltar a ter brilho e cor.

			A vida que você quer e merece está à sua espera.

			Vamos juntas, eu te dou a chave. Mas só você pode abrir essa porta.

			Entre. A casa é sua.

		


		
			PRINCÍPIOS BÁSICOS DA ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA

			Há muitas maneiras de usar este livro. Antes de começar, você pode dar uma folheada para observar tudinho. Fazendo isso, você verá que, em cada capítulo, há tarefas que podem ser realizadas com facilidade e sem perder o bom humor.

			Minha sugestão é que, a partir de agora, você se comprometa a reservar alguns minutos do seu dia para se dedicar às tarefas aqui propostas.

			Eu sei que às vezes resistimos àquilo que mais precisamos fazer. Acontece do mesmo jeito quando estamos com uma pilha de louça suja para lavar e não queremos nem chegar perto dela. Mas quer saber de uma coisa? Lembrar da sensação de ver a pia limpinha, o armário arrumado ou a casa limpa é o melhor estímulo que podemos ter para tomar iniciativas como essa.

			Fazer a limpeza pesada é trabalhoso, mas, depois que ela é feita pela primeira vez, os ajustes passam a ficar mais fáceis. É disso que se trata a organização financeira: não é um paliativo para uma dor momentânea, mas a cura para uma vida toda.

			Muitas pessoas gostariam de ser mais organizadas, mas acham que dar o primeiro passo (e manter o ritmo) é bastante difícil. O que acontece é justamente o contrário. A organização traz consigo a concretização de sonhos, tornando tudo mais fácil. Quantos desejos poderiam ser realizados se você não os adiasse o tempo todo enquanto está presa nas contas a pagar?

			Já viajei depois de cortar os gastos com a manicure, comprei um carro depois de juntar dinheiro por alguns anos. Criei gavetas para os meus sonhos, e elas sempre estão cheias. De tempos em tempos, mais um sonho sai de lá para ser realizado.

			No entanto, percebo que minhas alunas sentem certa frustração quando começam o processo de organização e se dão conta de que precisam renunciar a algumas coisas. Ao mesmo tempo, sentem raiva de si mesmas por enfrentar uma vida financeira com tantos altos e baixos, precisando lidar com a bagunça que elas mesmas acumularam durante anos.

			Observo também que algumas delas sentem, em algum momento, o desejo de abandonar o processo e voltar à vida que levavam antes. Felizmente, quando ganham consciência da mudança que as espera, elas retornam. E param de sabotar a si mesmas.

			Este livro é dividido em três partes:

			 

			→ Registrar.

			→ Organizar.

			→ Planejar.

			 

			Na parte 1, Registrar, você vai descobrir o que tem na sua “casa”. Na segunda parte, Organizar, aprenderemos a colocar cada coisa em seu lugar. Por fim, na parte 3, Planejar, definiremos os seus próximos passos.

			Nas páginas a seguir, você precisará assumir um compromisso consigo mesma. É você quem vai ler este livro e se propor a mudar de atitude; ninguém mais vai ler, nem saber sobre este assunto. Seja sensata e não minta para si mesma. Quanto mais você resistir ao processo de mudança, mais difícil ele se tornará. Abra-se para as descobertas e viva isso, afinal, você merece uma vida melhor. Você sabe que sim.

			Tenho presenciado mulheres se tornando mais dinâmicas, potentes, flexíveis, amorosas e felizes depois de transformar sua relação com o dinheiro e com a própria vida.

			É comum que voltem a sonhar depois de tirar a poeira dos móveis. A partir do momento em que percebem que nunca é tarde demais, passam a defender seus desejos com unhas e dentes, reconhecem e superam velhos hábitos enraizados e identificam os vilões que as perseguem.

			Depois que se sentem livres, essas mulheres finalmente despertam para uma vida mais leve.

			Elas param de pensar somente nos boletos e começam a viver.

		


		
			O CONTRATO DE MUDANÇA

			Neste livro, você fará anotações importantes ao longo do processo de construção da sua nova vida financeira, e acompanhar esses registros fará toda a diferença ao retraçar sua rota para os próximos anos. Comece assinando o compromisso a seguir, e volte a esta página toda vez que precisar de motivação para seguir em frente com sua organização financeira.

			 

			Eu,  , assumo o compromisso de olhar com atenção para as minhas finanças pessoais e organizar minha vida. Quero viver com liberdade, sem privações, medo ou culpa.

			Me comprometo a ler este livro e a me dedicar às tarefas que ele propuser, mesmo sabendo que isso pode trazer à tona algumas questões emocionais. Sei que vou enfrentar meus sabotadores pessoais, minha mania de achar que não mereço, que não consigo, e minha insistência em não me valorizar o suficiente.

			É por isso que me comprometo a cuidar dessa parte de mim que vai tentar boicotar o processo de mudança. Porque eu sei que minha família tem o direito de me ver tranquila, livre do excesso de preocupação com as contas, sendo capaz de ter um tempo para viver a vida.

			Eu mereço descansar no fim do dia, assistir a uma série sem culpa, fazer coisas para mim sem pensar que estou perdendo tempo. Me comprometo a avaliar a minha vida como um todo e a tomar decisões que vão mudá-la.

			Eu me comprometo, enfim, a ser mais feliz. E vou deixar que a magia da organização faça parte dessa mudança.

			 

			data: 

			 

			assinatura: 
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			ENTRANDO PELA PORTA DA FRENTE

			A corrida dos boletos

			Não existe sensação pior que a de olhar para um boleto que está vencendo.

			A culpa não é dele, nós sabemos. Ele chega e fica ali escondido, esperando, e você sabe que um dia ele vai vencer, mas prefere não pensar nisso agora. De repente você se dá conta de que o tempo passou, o dinheiro que você esperava guardar não rolou e o calendário é implacável. O banco também.

			Você sua frio para pagar. Dá um jeito de fazer as contas do mês fecharem, mas não consegue. E então se rende ao cheque especial. No mês seguinte, a situação fica ainda pior, pois há o agravante dessa dívida que você assumiu. O que fazer com o rombo? Você liga para sua mãe ou para outra pessoa próxima. Pede emprestado, o que é o mesmo que colocar um band-aid em uma ferida que está aberta e sangrando. Ele não estanca o sangue, muito menos dificulta que a infecção se alastre. Mas é assim que você se acostumou a viver.

			Entrar em uma casa bagunçada causa uma sensação ruim. A louça suja na pia, as coisas fora do lugar. Diante de uma cena como essa, bate aquele desânimo: por onde começar a faxina? Como organizar tudo?

			Com a vida financeira não é diferente, e muitas de nós já vimos ou estamos vendo nosso orçamento de pernas para o ar. Tivemos o pressentimento de que algo está prestes a acontecer, como a fumaça que antecede o fogo.

			Sabe aquelas pessoas que, depois de mudarem de casa, mesmo passados meses, não tiram as coisas das caixas? Ninguém consegue encontrar nada, e, quanto mais o tempo passa, mais a dona da casa evita olhar para as caixas, com receio de tomar uma iniciativa.

			Na vida financeira, você faz mais um cartão de crédito, consegue mais limite para gastar — e segue empurrando com a barriga. Assim como em uma casa desorganizada, nada parece estar no lugar, mas você vai levando. Promete que um dia vai parar e dar um jeito em tudo. Só que esse dia nunca chega e as coisas vão se amontoando, ficando cada vez piores.

			As faturas dos cartões se acumulam… São itens lançados mês a mês que você nem sabe mais como foram parar ali. É a sua bagunça, aquela que você criou, mas você prefere não ver. E paga um preço alto por isso, com multas e juros.

			Muitas de nós mantemos em ordem o espaço onde moramos, mas, no campo financeiro, temos uma casa bagunçada demais. Ficaríamos constrangidas de receber uma visita ali, mas, como só você sabe como é a sua “casa” na vida financeira, acaba protelando para resolver isso algum dia e vai deixando tudo de pernas para o ar.

			Mas não precisa ser assim. Você pode sentir o cheiro da sua casa arrumada assim que chega da rua. Ter o prazer de deitar no sofá sem olhar para um monte de roupas espalhadas. Mas, para isso, você, precisa estar disposta a começar a arrumação.

			No processo de organização de uma casa, é necessário definir os lugares certos para as coisas. Isso facilita tudo e torna a vida mais prática. Manter o espaço arrumado depois será questão de disciplina.

			Tenho uma amiga que aos fins de semana nem entra na cozinha; não lava um prato. O cansaço é tão grande que ela vai deixando as roupas das crianças onde elas jogaram, os sapatos espalhados, e, quando pede pizza, não usa talheres: os guardanapos ficam espalhados pela sala, e ela sempre diz que mais tarde vai dar um jeitinho em tudo.

			Quando chega a segunda-feira, ela tem um surto de ansiedade assim que acorda, porque sofre por viver em meio ao caos. A casa fora de ordem dá mais trabalho, mas há dez anos ela vive no limite, empurrando com a barriga a realidade de um espaço desorganizado.

			Com a vida financeira das pessoas acontece a mesma coisa.

			Sabe quando você abre a fatura do cartão de crédito e se pergunta “Mas como foi que eu gastei tudo isso?”, ou quando tem medo de conferir os gastos?

			Você se dá conta de que usou demais o aplicativo de comida e de transporte, que o gasto com a padaria ficou acima do normal e que comprou mais do que imaginava em alguns dias de chateação com o trabalho. Mesmo assim coloca a fatura de lado, pensa em outra coisa e deixa para resolver o problema no mês seguinte.

			Estou dando vários exemplos aqui, mas o fato é que esses filmes todo mundo conhece: o da casa desorganizada e o das finanças caóticas. Com certeza você está se perguntando neste momento: “Quando ela vai falar a solução para tudo isso?”.

			Para colocarmos a casa em ordem e vencermos a corrida dos boletos, precisamos admitir que dá para fazer diferente sem precisar recorrer a uma varinha mágica para resolver nossos problemas. Mais do que tudo, precisamos aceitar que a desorganização nos atrapalha. Ou tem coisa pior do que ver a vida no vermelho?

			Conheço uma pessoa que trabalha feito louca para dar conta do aluguel e do sustento dos três filhos. E sempre faz bicos aos fins de semana. Mesmo contando com o salário do marido, ela aperta de todos os lados e não encontra saída. Já fez empréstimos, entrou em frias e precisou de alguns chacoalhões bem dados para ver se muda de vida.

			Quanto a você, se quer mesmo recuperar sua vida, já é hora de olhar para essa dor e entender o que está acontecendo. Pare de fingir que está tudo bem. Estamos só nós duas aqui, e sabemos a verdade: não está tudo bem.

			Você chora escondido. Tem vontade de socar a parede de vez em quando. Se frustra, corre o tempo todo, sente culpa. Não entende como tudo se perdeu, não está vendo luz no fim do túnel. E eu te entendo: a pior dor de um ser humano é querer planejar tudo e perceber que não tem controle de nada.

			Felizmente, na vida financeira, é possível se planejar e controlar!

			E é o que vamos fazer a partir de agora.

		


		
			QUAL CASA VOCÊ É?

			Ao longo da minha jornada como educadora financeira, identifiquei alguns perfis de mulheres que colocaram tudo a perder.

			A primeira coisa que você precisa saber para descobrir qual é o seu perfil é: que tipo de “casa” é a sua vida financeira hoje?

			Tente responder com coragem e transparência.

			Para ajudar nessa resposta, fiz um quiz para você responder com a maior sinceridade e identificar onde está neste momento:

			
			 

1. Você acaba de mudar de casa. Você é do tipo que:

A) sabe exatamente o que tem dentro de cada caixa e já coloca tudo no devido lugar assim que chega à casa nova.

B) etiqueta as caixas direitinho, mas quando chega à casa nova fica cheia de dúvidas sobre onde guardar tudo.

C) nem pensou em etiquetar as caixas. Só junta tudo e coloca no caminhão o mais rápido que consegue.

D) se desfaz da maior parte das coisas antes da mudança porque não quer ter o trabalho de arrumar tudo ao chegar na casa nova.


 


2. Como você lida com o cartão de crédito?

A) Compro apenas o necessário e sei quanto posso gastar.

B) Lido bem, mas nem olho para a fatura para não me assustar.

C) Parcelo sempre que posso e dou um jeito de pagar depois.

D) Cartão de crédito? Nem sei o que é isso. Perdi quando fiquei com o nome sujo.


 


3. Se sua vida financeira fosse um filme, qual seria o título?

A) Ordem e progresso.

B) Vida de equilibrista.

C) No limite.

D) As loucuras de uma mulher sem limites.


 


4. Como é seu fim de mês?

A) Tudo em ordem para o próximo mês.

B) Pensando no que vou cortar no mês seguinte.

C) Angustiante, sem dinheiro para nada.

D) Uma loucura. Fico a ponto de explodir.


 


5. Você tem consciência de tudo que gasta?

A) Claro. Anoto tudo que entra e sai.

B) Da maioria dos gastos, sim.

C) Não faço ideia e morro de medo de anotar.

D) Enquanto tem limite no cartão, vou gastando. Me apavora saber quanto gastei no total.


 


6. Você tem planos definidos para o futuro?

A) Tenho planos bem definidos e renovo meu compromisso com eles todos os dias.

B) Planos? Se eu terminar o mês, estou no lucro.

C) Espero um dia ter, mas enquanto isso vou levando como posso.

D) O plano é não ter um oficial de justiça na minha porta cobrando.


 


7. Se a sua vida financeira fosse uma casa, como seria?

A) Uma casa bem-organizada e limpa.

B) Uma casa com as coisas fora do lugar, mas que dá para manter.

C) Uma casa de pernas para o ar.

D) Uma casa que precisa de reparos urgentes.


			 

			Agora, vamos saber qual foi o seu resultado. Considerando as respostas que marcou, você vai somar:

			→ 5 pontos para cada letra A.

			→ 3 pontos para cada letra B.

			→ 1 ponto para cada letra C.

			→ 0 para a letra D.

			 

			
				
					
				
				
					
							
							Que tipo de casa é sua vida financeira hoje?

							De 29 a 35 pontos: casa organizada

							Parabéns! Você está no caminho certo para ter uma vida financeira mais próspera e tranquila.

							Aproveite para refletir se realmente a sua casa financeira está organizada e em que pontos ela pode melhorar. As roupas estão guardadas? As gavetas estão com tudo dentro e ainda tem espaço sobrando?

							Para ter uma casa financeira organizada, você precisa ter controle das despesas, das receitas, saber para onde vai o seu dinheiro, pagar as contas em dia, contar com uma reserva de segurança e ter dinheiro para o lazer, sem deixar de investir.

							Claro que para manter essa organização precisamos sempre rever nossas escolhas e otimizar os espaços a fim de dar lugar a novos móveis, novas possibilidades. Mas você está no caminho certo. Continue a leitura do livro com o foco de tornar a sua vida financeira ainda melhor.

							Parece impossível ter uma casa assim? Vou te mostrar que não é.

							 

						
					

					
							
							De 21 a 28 pontos: casa largada

							As coisas estão no lugar, mas não organizadas. O tempo passou, você não deu muita atenção e o guarda-roupa acabou ficando com tudo embolado. Você nem sabe onde estão as coisas. Nunca mais achou aquela sua camiseta preta. E corre o risco de sair de casa com dois pés de meias diferentes.

							Você não está dando à sua casa o cuidado que ela merece. Provavelmente está acumulando coisas, e com isso perde oportunidades de usar melhor o seu dinheiro e de ter uma vida mais próspera hoje e no futuro.

							Talvez você tenha alguma noção de como andam as coisas, mas no geral elas estão bagunçadas e você não sabe como resolver isso. É provável que se lembre das grandes despesas, mas você evita olhar a fatura do cartão, com medo do que vai encontrar.

							Se é esse o seu caso, continue a leitura do livro e faça os ajustes necessários para tornar a sua casa um espaço melhor para morar.

							 

						
					

					
							
							De 7 a 20 pontos: casa em perigo

							A sua casa está correndo risco.

							Pode até parecer que as coisas estão no lugar, mas elas não cabem no armário. Você mistura tudo, está guardando meias na gaveta das calcinhas e daí por diante.

							Você dá aquela empurradinha para ver se consegue fazer caber tudo, mas, quando vai ver, está tudo espremido porque não há espaço suficiente. O próximo passo é começar a esconder caixas de sapatos e brinquedos embaixo da cama.

							Na vida financeira, quem vive essa situação é aquela pessoa que parece conseguir fazer tudo caber no orçamento, mas é pura ilusão. No fundo ela está sempre dando um jeitinho. Ela puxa daqui, espreme dali e descobre um santo para cobrir outro, sabe?

							O grande perigo é que, com acesso fácil ao crédito, as parcelas vão se acumulando, e a falsa sensação de ter tudo sob controle enquanto acumula dívidas pode fazer sua casa desmoronar. Você atrasa o pagamento de uma conta, faz um novo empréstimo consignado, paga o mínimo do cartão e sempre tem a sensação de que não vai dar para sair da situação.

							Se é assim que você vive, com certeza está acumulando dívidas, tem ansiedade e seu nível de estresse está alto. A desorganização e a falsa impressão de estar dando conta de tudo podem custar muito caro para você. Além de comprometer a saúde financeira da sua casa, isso tudo vai custar muito tempo da sua vida.

							Continue a leitura do livro e coloque em prática o que aprender.

							 

						
					

					
							
							De 0 a 6 pontos: risco sério de desabamento

							Imagine que você mudou de casa e não colocou etiquetas nas caixas, por isso não sabe o que tem dentro de cada uma delas. Você olha para tudo aquilo e tem vontade de fugir. Nem sabe por onde começar a desempacotar as coisas.

							As caixas ficam ali, e você estremece dos pés à cabeça sempre que olha para elas.

							Nas finanças isso é mais comum do que você imagina. Quem mora em uma casa assim não tem a menor noção do perigo que está rondando. Cheque especial, cartão de crédito, empréstimos…

							Você olha ao redor e vê todas as caixas esperando por uma atitude, mas não sabe para onde elas devem ir. Não sabe o que vai para a cozinha, nem para o banheiro. Gasta sem saber o motivo e, quando chega o fim do mês, não se lembra de onde foi parar o dinheiro.

							Se você se identificou com essa casa, é hora de mudar! A bagunça gera ansiedade, estresse e só piora com o tempo. Além dos problemas financeiros, é bem provável que você já esteja sofrendo também com problemas de saúde e nos relacionamentos.

							Sua vida financeira está a um passo de desabar. Se você ainda não está com o nome negativado, é por sorte ou proteção divina, mas é melhor não contar com isso. Você deve estar sobrecarregada de trabalho e muito provavelmente está sofrendo com problemas de saúde física ou mental.

							Você não vai conseguir se manter por muito tempo nessa situação. Precisa tomar uma decisão urgente e começar a cuidar da sua casa. Continue a leitura do livro e não ignore os riscos. Comece a colocar tudo em prática hoje mesmo. Tendo controle sobre a sua “casa”, você ficará mais tranquila para fazer escolhas inteligentes e terá muito mais paz na vida.
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